Armandinho, um personagem de histórias em quadrinhos brasileiro, diz que a droga que mais vicia e destrói a sociedade é o Poder. De fato, as vantagens que o Poder traz para os poderosos e os prejuízos aos demais que aqueles podem causar são notórios. Chegar ao Poder, Exercer o Poder e Manter-se no Poder constitui-se um eterno desafio para a integridade humana. O Poder causa mal principalmente porque tende a ser conservador, tem receio do novo, da mudança, do diferente. O Poder mutila porque as pessoas vestem máscaras para alcançá-los, exercê-lo e mantê-lo.

O Poder tem como centro o mundo masculino heterossexual cristão branco. Assim o digo correndo o risco de ser óbvio, mas o faço porque o óbvio tem de ser dito até que seja reconhecido. Assim, nessa linha, tivemos apenas uma mulher presidente do Brasil, vítima constante de chacota popular enquanto exerceu o poder, um Ministro do Supremo Tribunal Federal negro, nenhum gay ou lésbica assumidos nem praticante de uma fé que seja cristã em alta posição de autoridade.
Assim, na nossa situação, pensemos: o que significa uma mulher PGJ nesse meio de forte predominância masculina, o alto escalão da Justiça? Isso teria algum significado, principalmente numa posse ocorrida no dia 08 de março. Há, sim, um simbolismo, especialmente para a própria empossada. Este será seu primeiro desafio, Ediene: apesar do cargo e também por conta do cargo, que consiga, como PGJ< manter-se feminina, na acepção positiva da palavra: resistente aos obstáculos, polivalente nas diversas atribuições que ele contém e sábia nas decisões que tomará .

Mas que esta não seja apenas tua marca: ser uma mulher no comando porque a discussão de gênero vai além do simbolismo da representatividade; implica a responsabilidade da eficácia dos atos, a efetivação do cargo como marca da mudança.

Assim, eu te desejo, que, como PGJ, não sejas submissa, como os machistas esperam das mulheres, mas que tomes as rédeas do Poder, sem seres objeto dele.

Desejo mais além disso: que, no exercício do cargo, supere o maior desafio que o Poder cria: SER-SE, ser a si mesma, em respeito a teu passado e a tua história.

Que nunca esqueças os sonhos daquela menina simples de Santa Terezinha, cuja família humilde ensinou que os fins não justificam os meios.

Que te lembres sempre da Promotora de Justiça trabalhadora que passou pelo oeste, em Bom Jesus da Lapa e Barreiras, pelo sul, em Ilhéus, pelo extremo sul, em Caravelas, pela região sisaleira, em Itiúba e, finalmente, após muitos anos de carreira desbravando o Estado, chegou a Salvador. Como Promotora de Justiça que és, sempre te lembres sempre dos inúmeros colegas que ainda carregam o Ministério Público seja nas ilhas da justiça da capital, seja no interior do Estado, assoberbados de substituições, mas, de um jeito ou de outro, sempre sem assessor e volta e meia sem servidor. Lembra-te de nós que anseiamos por post it que colem, por canetas que escrevam, computadores que funcionem e internet que nos conecte aos inúmeros relatórios que nos obrigam a preencher.

Que, nesse desafio de SER-SE, recordes da integrante do GAECO aguerrida que laborou em operações conjuntas e forças tarefas no combate a esse mal que macula o Brasil: a corrupção em organizações criminosas infiltradas no Estado. Nessas lembranças, esteja presente teu desejo de amparar os colegas que, como fizeste, desejam cumprir seu trabalho de afastar do Poder os indignos e punir os infratores da lei que se apropriam do patrimônio público e afetam a moralidade administrativa.
Que essa tua combatividade seja o foco da tua gestão, assim atuando também como PGJ, apresentando à sociedade a força do MP no combate à corrupção inclusive no 2º grau.
Que, com essa mesma altivez, associada ao seu notório carisma e ao prestígio de ter sido escolhida pelo Governador para ser reconduzida, recordes do compromisso que nos fez de buscar um orçamento mais condizente com o tamanho e importância desta instituição que se faz presente em todo o Estado, ainda que à custa de uma sobrecarga de membros e servidores que se desdobram para atender a várias cidades simultaneamente, apesar de sermos o MP com menor número de promotores por habitantes e um dos com menor proporção servidor/membro.
Além disso, nesse desafio de SER-SE, recordar-te de que sempre será membro da nossa instituição, mesmo quando encerrares tua carreira, e, como tal, não poderemos aqueles que não mais votam, porém continuam a pertencer ao MP e dependem de tua decisão: os aposentados, ansiosos pela paridade na manutenção dos seus direitos, situação que está a correr risco ainda mais grave diante da possibilidade de os atos administrativos relativos a eles passarem a estar sujeitos a instituição estranha ao MP, o que caracteriza violação ao princípio constitucional da nossa autonomia administrativa.
Sim, Ediene, são muitas demandas, muitos pedidos, há muito a fazer. Bem sabes o quanto é difícil gerir, ainda mais uma instituição de tantas autoridades, tantas realidades de trabalho distintas, tantas áreas de atuação, ainda mais neste momento em que o MP é “a bola da vez” da imprensa.
Atualmente, o MP tem sido atacado por todos os incomodados com nossa atuação, muito menos pelos nossos erros e mais pelos nossos acertos. Vivemos tempos difíceis em que buscam destruir nosso poder aquisitivo e reduzir nossas garantias, no intuito de minorar a grandeza do trabalho que essa instituição desenvolve como verdadeiro guardião da sociedade. Primeiro, achatam nossa remuneração, depois crucifixam nossas ações e, por fim, se não estivermos atentos, retiram-nos o status constitucional de instituição independente. Bem sabemos nós, representantes de associações, que estamos diuturnamente no centro do poder, onde os ataques são elaborados.

Pois bem, aqui na Bahia, a visão que terão do MP depende muito de como nós portaremos, de como nossa PGJ nos conduzirá, da altivez demonstrada perante os demais Poderes, do investimento destinado para a defesa dos diretos humanos, do apoio dado aos que, isolados em suas promotorias de justiça, combatem o crime e a corrupção, da liderança baseada na sua história como Promotora a ser reafirmada na atuação como PGJ combativa.
Nessa época em que os ataques externos se multiplicam, não podemos deixar que nossas divergências internas nos fragmentem. Depois de uma eleição disputada, reflitamos que a democracia é um princípio, não pode ser o término da instituição; o trabalho continua.

A AMPEB te deseja, pois, nessa prorrogação que a classe e o Governador te concederam para continuar a efetivar teu projeto de MP, que tenhas sucesso, porque o êxito da PGJ é o de todos os membros do MP e, consequentemente, de uma melhor prestação ministerial para a sociedade. Que, nesses próximos dois anos, sejas autêntica, leal, firme, forte e, acima de tudo, justa.
Conte, no seu caminhar, com a AMPEB, com a Diretoria, sempre que o MP precisar de um aliado para trilhar o seu caminho da justiça e da ordem jurídica na defesa da sociedade.
